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mural

20 anos da Lei das Águas
A Lei 9.433/1997, também conhecida como Lei das Águas, entrou em 
vigor em janeiro de 1997. Em 2017, ela completa, portanto, 20 anos. O 
instrumento legal instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos e criou 
o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh). A 
Lei prevê que a gestão dos recursos hídricos deve proporcionar os usos 
múltiplos das águas, de forma descentralizada e participativa, com a 
participação do poder público, dos usuários e das comunidades. 

Lançado no dia 22 de março, pela Agência Nacional de Águas (ANA), 
o Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens 
(SNISB) constitui um cadastro consolidado de informações alimentado 
por entidades ou órgãos fiscalizadores no Brasil. Seu objetivo é registrar 
as condições de segurança em barragens situadas em todo o território 
nacional, que servem a diferentes usos e possuem características 
técnicas diversas. 

O Informativo “Pelas Águas do Paraíba” é uma 
publicação do Comitê de Integração da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP
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expediente

Lançamento do SNISB 

Novidades na 
comunicação do CEIVAP!
Desde fevereiro de 2017 estamos implantando novos canais de 
comunicação e aperfeiçoando processos que já existiam, tudo para levar 
informação do comitê para a sociedade, dando ainda mais transparência 
ao nosso trabalho.

Como pode ver, nosso jornal está com projetos gráfico e editorial novos. 
Além disso, já temos nossa página no Facebook. Curta, acompanhe e 
compartilhe! www.facebook.com/ceivap

www.facebook.com/ceivap
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programas e projetos

PROJETOS DE PSA ESTÃO EM ANDAMENTO 
NA BACIA DO PARAÍBA DO SUL

O Comitê de Integração da Bacia Hi-
drográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP), 
por meio do Edital de Chamamento  
004/2016, está contemplando 13 mu-
nicípios de sua área de atuação com cerca 
de R$ 9 milhões, provenientes da cobrança 
pelo uso da água. A verba será aplicada no 
programa de Pagamento por Serviços Am-
bientais com foco em recursos hídricos (PSA 
Hídrico) e beneficiará cerca de 140 proprie-
dades rurais, distribuídas entre os municípios 
conveniados ao programa.

A Geoambiente é a empresa gerencia-
dora dos projetos do PSA. A Crescente Fértil 
é a responsável pela execução no munícipio 
de Resende/RJ; a Redeh, em Petrópolis/RJ; 

a Azevedo Consultoria, em Barra Mansa/
RJ; a Vale Verde, em Guaratinguetá/SP; a 
Innatus, nas cidades de Areal/RJ, Paraíba 
do Sul/RJ e Paty do Alferes/RJ; a Acomad, 
nos municípios de Rio Pomba/MG, Muriaé/
MG e São Sebastião da Vargem Alegre/MG; 
a Ecoanzol, em Carapebus/RJ, e a Prefeitura 
Municipal de São José dos Campos/SP, na 
própria cidade.

O PSA Hídrico está contemplado no Pla-
no de Aplicação Plurianual do CEIVAP, como 
parte da política de Proteção de Mananciais 
e Sustentabilidade no Uso do Solo e prioriza a 
execução de ações de conservação e restau-
ração florestal para a proteção dos recursos 
hídricos na bacia do Paraíba do Sul. 

Comitê disponibilizou cerca de R$ 9 milhões para execução do programa de 
Pagamento por Serviços Ambientais com foco em recursos hídricos

“Enxergo o PSA Hídrico como 
um grande aprendizado, 
porque estamos lidando com 
projetos pequenos e locais, 
mas totalmente diferentes, 
o que gera uma troca muito 
grande de conhecimento 
e experiências. O PSA traz 
uma melhoria da qualidade e 
um aumento da quantidade 
das águas. E é fundamental 
conservar o ecossistema para a 
preservar os mananciais”.

Flávio Monteiro
Especialista em Recursos  

Hídricos da AGEVAP 
Escola de Projetos CEIVAP

Projeto da Crescente Fértil, em Rio Claro/RJ
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em destaque

RECURSOS PARA PLANOS  
DE RESÍDUOS SÓLIDOS

OComitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP), por meio da Associação 
Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraíba do Sul (AGEVAP) – entidade delegatá-
ria das funções de Agência de Bacia e secretaria 

executiva do Comitê –, publicou o Edital de Chamamento 
Público 03, de 31 de outubro de 2013, que contemplou uma 
série de municípios com Planos de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos (PMGIRS). A contratação e a elaboração dos 
planos serão feitas com recursos provenientes da cobrança 
pelo uso da água na bacia.

Responsável pelo acompanhamento dos projetos, a AGEVAP 
está firmando Termos de Cooperação Técnica (TCTs) com di-
versos municípios para execução do Plano de Resíduos Sólidos. 
Até o momento, já foram assinados TCTs com Guaratinguetá/SP, 
Bananal/SP, Cruzeiro/SP, Porto Real/RJ e Valença/RJ. O repasse 
dos recursos financeiros será feito pela Caixa Econômica Federal.

A assinatura do TCT tem como finalidade estabele-
cer mútua cooperação entre a AGEVAP e os municípios 
contemplados, visando ao intercâmbio de dados e apoio 
técnico para a realização conjunta de atividades vincula-
das à elaboração do plano. A AGEVAP deverá disponibilizar 
estudos técnicos necessários a um planejamento capaz de 
orientar os gestores públicos na implementação de uma 
política adequada à realidade econômico-financeira, social 
e ambiental das cidades.

Segundo o diretor-presidente da AGEVAP, André Luis de 
Paula Marques, a parceria entre a AGEVAP, enquanto Agência 
de Bacia do CEIVAP, e as prefeituras é fundamental para o 
andamento do processo no que diz respeito à execução dos 
planos. “Muitos projetos são concluídos, entregues e guar-
dados na gaveta, porque o município não sabe o que e como 
fazer. Então a AGEVAP se coloca à disposição para acompanhar 
e orientar esse trabalho”, pontua.

Secretaria Executiva do Comitê assina Termo de Cooperação  
Técnica com prefeituras contempladas 

Diretor-presidente da AGEVAP e diretoria do CEIVAP em reunião plenária do Comitê
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Guaratinguetá SP 469.860,44 21/3/2017

Cruzeiro SP 342.797,18 10/4/2017

Bananal SP 153.765,39 10/4/2017

Porto Real RJ 153.765,39 11/4/2017

Valença RJ 342.797,18 11/4/2017

Campos dos Goytacazes RJ 663.822,11 12/4/2017

Itaperuna RJ 401.391,81 12/4/2017

Porciúncula RJ 153.765,39 12/4/2017

Santo Antônio de Pádua RJ  214.009,44 12/4/2017

São Fidélis RJ 206.340,41 12/4/2017

Município UF Investimento 
CEIVAP (R$)

Data da 
assinatura
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giro pela bacia

SECRETÁRIA DO COMITÊ APRESENTA 
PALESTRA SOBRE CRISE HÍDRICA

A secretária do Comitê de Integração da Bacia Hi-
drográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP), Maria Apa-
recida Vargas, representou o colegiado na International 
Conference on Ecohydrology for Security of Aquatic 
Ecoystems and Societies, evento sobre gestão hídrica, 
realizado entre os dias 20 e 24 de março, na Universida-
de Estadual do Norte Fluminense (UENF), em Campos 
dos Goytacazes/RJ. Ela proferiu a palestra “Adaptação 
e Gestão de Riscos: A experiência do CEIVAP na gestão 
da crise hídrica da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 
do Sul”. Aparecida destacou a atuação do CEIVAP e do 
Grupo de Trabalho de Acompanhamento de Operação 
Hidráulica (GTAOH) como fundamentais no enfrenta-
mento da escassez. Em sua exposição, sublinhou o 
apoio por parte dos comitês afluentes e do comitê 
Guandu, dos segmentos que atuam na bacia, de órgãos 
gestores e representantes do setor elétrico no processo 
de mitigação da crise. Aparecida Vargas apresentou as experiências do CEIVAP

Representado por seu vice-presidente, Rut-
nei Morato, e sua secretária, Maria Aparecida Var-
gas, o Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) esteve presente 
no Seminário Águas do Brasil: 20 anos da Lei das 
Águas, realizado nos dias 21 e 22 de março, em 
Brasília/DF. O evento marcou as comemorações 
do Dia Mundial da Água. Para Rutnei, a comemo-
ração dos 20 anos da Lei das Águas destaca a im-
portância da constante evolução do sistema.  “Já 
tivemos grandes avanços, e teremos mais, visto 
que a lei está sendo revisada, principalmente no 
que se refere à adequação por parte de todos os 
Comitês de Bacia e do Conselho Nacional de Re-
cursos Hídricos”, afirmou Morato.

CELEBRANDO OS 20 ANOS 
DA LEI DAS ÁGUAS

Am
aro Neto (AGEVAP-UD4)

ACERVO AGEVAP
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novidades

O investimento na recuperação da qualidade ambiental da bacia 
do rio Paraíba do Sul está previsto no Plano de Aplicação Plurianual 
(PAP 2017-2020) do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP), por meio dos subcomponentes 
“Redução de cargas poluidoras” e “Drenagem urbana e controle de 
cheias”. Visando à operacionalização do Plano, a AGEVAP – que atua 
como secretaria executiva do Comitê – desenvolveu o Programa 
de Tratamento de Águas Residuárias – Protratar.

O Protratar vai aportar recursos para a implantação ou amplia-
ção de sistemas de esgotamento sanitário em cidades, da área de 
abrangência da bacia do rio Paraíba do Sul, nas quais a prestação 
desses serviços seja municipal. O Programa tem o intuito de re-
duzir os níveis de poluição hídrica na bacia, induzir a implantação 
de sistemas de gerenciamento de recursos hídricos e a imple-
mentação de instrumentos de gestão, além de atender às metas 
do Plano de Recursos Hídricos da bacia. Aproximadamente R$ 
30 milhões serão investidos para o desenvolvimento do projeto.

O diretor-presidente da AGEVAP, André Luis de Paula Mar-
ques, e com sua equipe técnica foram os responsáveis pela 
elaboração do Protratar. O projeto foi aprovado pelo Comitê, 
juntamente com seu Plano de Aplicação Plurianual, e, de acor-
do com André Marques, o termo de referência para contrata-
ção dele está em fase de finalização, e o edital referente ao 
processo será publicado até o final de junho deste ano.

PLANO DE APLICAÇÃO PLURIANUAL (PAP)
O Plano de Aplicação Plurianual do Comitê funciona como 

instrumento de planejamento e orientação dos desembol-
sos a serem executados com recursos da cobrança pelo 
uso da água na bacia do rio Paraíba do Sul. O PAP propicia 
investimento em ações estruturais e estruturantes visando 
à otimização da aplicação dos recursos, ao aperfeiçoamento 
da gestão e à melhoria da qualidade e disponibilidade da 
água na bacia.

Análise e aprovação do PAP na Câmara Técnica do CEIVAP

PLANO DE APLICAÇÃO PREVÊ  
LANÇAMENTO DE NOVO PROJETO
Protratar vai aportar recursos para implantação 
de sistemas de esgotamento sanitário
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gerenciamento integrado

viagem pela bacia

MAIS TRÊS MESES DE MANDATO

O município de São João da Barra está localizado no Estado 
do Rio de Janeiro e possui cerca de 40 mil habitantes. A cidade 
é conhecida pela sua tranquilidade e tem muito a oferecer aos 
turistas, tanto em razão de suas lindas praias como pela preservação 
de sua história. A praia de Atafona impressiona pesquisadores, 
poetas e cineastas graças a um fenômeno natural que faz com 
que as águas invadam as ruas da cidade. Atafona marca ainda o 
ponto em que o rio Paraíba do Sul encontra o oceano Atlântico.
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Nova composição será empossada em junho deste ano

Por meio da Deliberação 241/2017, aprovada ad referendum 
pela diretoria do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP), foi prorrogado o mandato de seus mem-
bros, bem como de sua Diretoria Colegiada, pelo prazo de 90 dias, 
contados a partir do dia 24 de março de 2017. O procedimento é 
autorizado pelo Regimento Interno do CEIVAP, desde que não ultra-
passe esse período.

Após a realização do processo eleitoral nos Estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, válido para o quadriênio 2017-2021, 
um grande número de vagas permaneceu em aberto. Considerando 
que o preenchimento demandará novas eleições nos três Estados, 
decidiu-se pela prorrogação do mandato. Após a realização do pro-
cesso eleitoral complementar, os novos membros eleitos serão em-
possados na próxima reunião plenária do CEIVAP, prevista para junho. 

CONHEÇA A FOZ DO RIO PARAÍBA DO SUL, 
EM SÃO JOÃO DA BARRA

Foz do rio Paraíba do Sul, em Atafona

Última reunião plenária do CEIVAP do ano de 2016

Onde se 
hospedar:

Restaurantes 
indicados:

Pousada Atlântica, em Grussaí; Pousada Cassino, 
em Atafona; Pousada Gaia, no Centro; Pousada 

do Porto, em Cajueiro.

Boller Lanches, no Centro; Canto do Meio, em Atafona; 
Churrascaria Boi Grill, no Solar do Maranhão; Quiosque e 

Restaurante do Nelson, no Balneário de Atafona.


